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"Dispõe acerca de alteração na forma de rusteio, e
implemênta plano de amortizaçâo visando o
êquacionamento do Passivo Atuarlal do Eundo
Prêvidenciário do Munlcípio do Condado -
FUNPRECON, e dá outras providências".

A PREFEITA DO MUNICIPIO DE CONDADO, ESTADO OE PERNAMBUCO, no uso de suas
âtribuiçôes legais, faz sabêr que a Câmara Municipal aprovou e ela sanciona a seguinte Lêi:

Artigo l.e - As alíquotas de cont.ibuição patronal de que tratam os incisos I e lV, do
Artigo 44, dâ Lei Municipal n.e 979/201f, de 26 de dezemb.o de 2011, em conformidade
com a reavaliação atuârial realizada em marÇo de 2014, nos termos e limites da portaria

MPS 403/2008, de 10 de dezembro de 2008, a partir do presente Decreto Municipal pãssa a
seí de 75,200Á (quinze intei.os e vinte partês de centésimos por cento), sendo: 14,7Oó/o

{quatorze inteiros e setenta partes de centésimo por cento), inerentes ao custo normal, e

0,50% (cinquentâ partes de centésimos poÍ cênto) referente ao custo especial inicial previsto
no plano de equacionamento de déficit atuârial.

Artigo 2.e - O valor do Passivo Atuarial de que trata o Relatóíio Técnico de
Reavaliação Atuarial, realizado em mârço de 2014, será âmortizado no prazo de 30 (trinta)
anos a partir de uma contribuição adicional incidente sobre a remuneração de contribuição
dos servidores titulares de cargo efetivo do MunicÍpio, iniciando no peícentual de 0,50%

{cinquenta partes cêntésimos por cento), e para os próximos (trinta anos) anos com um
incremento anual de 2,76o/o (dois inteiro e setenta e seis partes de centésimos por cento),
por cada ano, constante nos Demonstrativos de Resultado de reavaliação atuarial -DRAA,
2014já informado ao MP5, conforme demonstrado na planilha abàixo:
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Artigo 3e - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicâção, ficam revogadas as

disposições em contrário.

Gabinete da Preíeita, em 19 de setembro de 2014.
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